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As operações de remoção de minas em Honduras, iniciadas em outubro de 1995 na zona fronteiriça com a Nicarágua, continuam a se realizar sem maiores problemas nem acidentes graves.  Essas operações vêm sendo executadas por uma companhia de 120 soldados e oficiais hondurenhos, supervisionados por 14 oficiais brasileiros e colombianos.


A despeito de não serem boas as condições do terreno (folhagem e clima), apesar de a tarefa ser muito tediosa, delicada e perigosa e embora não haja mapas ou outras informações precisas sobre a localização das minas (já que foram colocadas por forças irregulares), o que dificulta ainda mais a operações, observa-se entre todos os participantes disciplina, moral elevada e boa disposição para cumprir a missão.


Como resultado das operações em Honduras, pode-se observar o seguinte, até o momento:  a) limparam-se cerca de 25 000 metros quadrados; b) recolheram-se mais de 3 000 artefatos (que, quando detectados, devem ser tratados como se fossem minas); e c) encontraram-se e se desativaram 50 minas.


É importante salientar que este resultado inspirou nova confiança nos agricultores da área e consta que cerca de 100 famílias já estão preparando suas terras para iniciar o plantio.


Cabe mencionar também que, como parte desse programa, as Forças Armadas hondurenhas estão levando a cabo um intenso e amplo programa de educação preventiva sobre os perigos representados pelas zonas minadas para a população local.


No entanto, é preciso salientar também que o programa conta com recursos limitados e que, caso não se obtenha financiamento complementar, as operações de remoção de minas em Honduras serão interrompidas em meados de março de 1996.


Dentro deste quadro, os países centro-americanos e a Secretaria-Geral da OEA, em colaboração com a Junta Interamericana de Defesa (JID), realizaram gestões por meio de correspondência e de reuniões com possíveis doadores, inclusive o Programa de Remoção de Minas da Subsecretaria de Assuntos Humanitários das Nações Unidas, para obter recursos que permitam prosseguir com o Programa de Remoção de Minas em Honduras e na Nicarágua e começar os trabalhos na Costa Rica e, eventualmente, na Guatemala.


Quanto ao programa de cooperação OEA/JID para a remoção de minas na Nicarágua, que foi suspenso em dezembro de 1993 por falta de financiamento, uma Missão UPD/JID realizou uma viagem em agosto de 1995 para analisar a solicitação do governo desse país, que desejava supervisão e verificação das tarefas de remoção de minas na Planta Hidroeléctrica Centroamérica.  A UPD/JID está aguardando uma comunicação do governo nicaragüense para iniciar o trabalho de supervisão e verificação solicitado.


Aguarda-se igualmente uma comunicação do Governo da Costa Rica para fazer uma viagem de coordenação e programação dos trabalhos de remoção de minas nesse país.


Finalmente, cabe mencionar que um membro da Comissão de Remoção de Minas da JID, por solicitação da Guatemala, realizou uma viagem a esse país a fim de informar as respectivas autoridades sobre as experiências da OEA/JID em Nicarágua e Honduras; aguarda-se agora uma solicitação oficial de colaboração.
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